
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 
Centro de Formação, Treinamento e Aperfeiçoamento 
Programa de Pós-Graduação 

PLANO DE CURSO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM PODER LEGISLATIVO 
 

DISCIPLINA 

Análise Qualitativa Aplicada a Estudos Políticos 

Código: MEST.7.02.4 Carga Horária Total: 30 horas/aula 

 

PROFESSORES 

ANTONIO TEIXEIRA DE BARROS, Dr.  

CRISTIANE BRUM BERNARDES Dra.  

RICARDO FABRINO DE MENDONÇA, Dr. 

e-mail: Antonio Barros (antonio.barros@camara.leg.br); Cristiane Bernardes 

(cristiane.bernardes@camara.leg.br); Ricardo Fabrino (ricardofabrino@hotmail.com) 

Grupo de Pesquisa e Extensão:  

ANTONIO TEIXEIRA DE BARROS, Dr. GPE 7.15 - Política e Internet: estratégias das instituições políticas 

na democracia digital 

 

CRISTIANE BRUM BERNARDES, Dr. GPE 7.15 - Política e Internet: estratégias das instituições políticas 

na democracia digital 

 

RICARDO FABRINO DE MENDONÇA – PPGCP/UFMG 

 

 

EMENTA 

Estudo de técnicas de pesquisa qualitativa aplicadas a temas referentes ao Poder Legislativo. As 

lógicas da análise qualitativa. A diferença entre pesquisa intensiva e pesquisa extensiva. As 

principais técnicas qualitativas e seus protocolos e procedimentos metodológicos. O estudo de caso. 

Coleta de dados primários de forma qualitativa. Análise de dados de forma qualitativa. 

 

OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 

OBJETIVO GERAL  

O aluno deverá desenvolver habilidades cognitivas para a compreensão e aplicação das lógicas, 

protocolos e procedimentos de pesquisa com abordagem qualitativa. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Ao final do curso, o aluno deverá ser capaz de: 

1) Analisar criticamente trabalhos acadêmicos elaborados com base em técnicas qualitativas de 

pesquisa; 

2) Compreender e aplicar as principais técnicas de pesquisa qualitativa; 

3) Formular e elaborar desenhos de pesquisa com enquadramento qualitativo. 

 

 

CONTEÚDO  

1) Lógicas e princípios da pesquisa qualitativa. A pesquisa qualitativa e seus fundamentos 
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epistemológicos. O que caracteriza um estudo qualitativo. Estratégias para análises intensivas. Como 

delinear uma análise qualitativa. Construção de corpus de pesquisa X amostragem. 

 

2) O estudo de caso e a análise qualitativa em pequena escala. A profundidade analítica como 

característica básica do estudo de caso. A variedade de tipos de estudos de casos. 

 

3) Estratégias de coleta de dados em pesquisa qualitativa. O uso de questionários, entrevistas, grupos 

focais, observação-participante e etnografia para geração de dados primários qualitativos em 

pesquisas políticas. 

 

4) Estratégias de análise de dados em pesquisa qualitativa. Análise de Discurso e Análise de 

Enquadramento; Abordagens históricas e Process Tracing; Pesquisa em Teoria Política. 

 

MÉTODO 

- Análise crítica metodológica de publicações científicas (artigos com abordagem qualitativa). 

- Debate dirigido em sala de aula sobre técnicas e procedimentos de pesquisa qualitativa. 

- Leituras orientadas. 

- Aulas expositivas mediante leituras prévias. 

- Exercícios escritos em aula. 

 
AVALIAÇÃO 

A disciplina terá como forma de avaliação:  

- Exercícios de leituras metodológicas de pesquisas qualitativas aplicadas aos três conjuntos temáticos da 

disciplina: 

(A nota final será o somatório das três avaliações, dividido por 3) 
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Segunda-

feira 

1ª – 
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3 

- Apresentação da disciplina. 

 - Lógicas e fundamentos da pesquisa 

qualitativa 

- Usos e aplicações dos métodos e 

técnicas aplicados aos estudos 

qualitativos 

Antonio Barros  YIN (2001) 
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2ª. 
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3 

Estudo de caso – o que é e como 

se faz; 
Estudos de casos descritivos, estudos 

de casos analíticos e estudos de caso 

comparativos. 

Antonio Barros 

LIPJHART, 1975; 

BARTLETT; VAVRUS, 
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Geração de dados: grupos focais, 
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Cristiane 
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GODOI, MATTOS (2010); 

GASKELL (2014); 

POUPART (2010); 

GÜNTHER (2003); 
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participante e etnografia 
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FISCHER (2015); 
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históricos) 
 

 
OREN (2014) 

FRANÇA & LOPES (2017) 

Sexta-

feira 

9ª. 

05/07/19 

9h às 12h 
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Avaliação e Encerramento da 

disciplina -  

Antonio Barros 

 
Avaliação escrita individual 

 

Distribuição da carga horária por docente: 

Antonio Barros: 6 horas 

Cristiane Bernardes: 9 horas 

Ricardo Fabrino: 15 horas 

 


